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Este catálogo é parte integrante da exposição 

ODILLA MESTRINER 
Dois momentos / Um espaço 

Sa la Especial do 27° SARP def in ida por do is núcleos: 

Histórico - ob ra s da artista que in tegra ram a XII B ienal de S ã o Paulo, em 1 9 7 3 , e o Pano rama de Arte Atual Brasi leira 

do M u s e u de Arte M o d e r n a de S ã o Paulo, em 1974 . 

Produção Atual - t raba lhos desenvo lv idos em torno da série da banane i r a e seu fruto. 

MARP - Museu de Arte de Ribeirão Preto 

De 02 a 25 de agosto de 2002 

Bate-papo com a artista: Dia 03/08/02, às 10:00 horas, no MARP 



960 e 1970, 



A ar te de OdiSlet Mest r íner 

Me tód ica e d i sc ip l i nada , Od i l l a Mes t r ine r vem passando por gerações de ar t is tas com uma obra 
v igorosa e equ i l i b rada . Esteve em vár ias Bienais de São Paulo, a V, a VI, a VII , VI I I , a IX, a X e a XII, o 
nosso evento ar t ís t ico mais impo r tan te . C o m o ela pôde ter passado por tan tas b iena is seguidas? É a 
pe rgun ta que me faço ao in i c ia r -me na le i tu ra dos textos crí t icos sobre Mes t r ine r e t endo a o p o r t u n i d a d e 
de descobr i r uma ar t is ta pecu l ia r , uma cons t ru to ra de f o rmas , ora quase f i gu ra t i vas , ora quase abst ra tas . 

Ela esteve t a m b é m nos Panoramas da Ar te Bras i le i ra , o rgan i zados pe lo Museu de Ar te M o d e r n a de 
São Paulo em suas versões de 1 9 7 1 , 1 9 7 4 , 1 9 7 7 e a de 1 9 8 0 . De novo, o que s ign i f ica ter passado por 
tan tos Panoramas e estar tão bem representada na co leção do Museu? Q u e presença é essa, no contexto 
ar t ís t ico nac iona l , em uma época que ab range , p r i nc ipa lmen te , dos anos c inqüen ta até os anos setenta? 
E va i a lém. M u i t o já fo i escr i to sobre O d i l l a Mes t r ine r e soar ia r edundan te se eu tentasse nesse tex to , ser 
mais um crí t ico ou h is to r iador a d izer mais sobre sua obra . 

Trata-se de uma ar t i s ta , dona de uma obra v igo rosa , ca r regada de energ ia sensor ia l e emoções, que 
no in íc io , a p a r e n t a v a m estar rep r im idas para depo is se ab r i r em e exp lod i rem em v ibrações c romát icas . 
Mas t u d o , t udo de f o r m a mu i to o r d e n a d a . A o rdenação de um repe r tó r i o que be i ra ao e s t r a n h a m e n t o , 
t a m a n h a a obsessão à procura da per fe ição , na expressão máx ima da f o r m a , na f i rmeza do t raço dos 
desenhos, no uso sensível da cor, na o rgan ização espacia l p ic tór ica e maté r i ca , no uso do ma te r i a l 
ar t ís t ico (do guache , da aqua re l a , do n a n q u i m , da t in ta acrí l ica) e na busca do esgo tamen to temát i co 
en t re o h o m e m e a natureza que a cerca. 

Talvez o seu ma io r mér i to e a jus t i f i ca t iva por sua presença no cenár io ar t ís t ico b ras i le i ro há tan to 
t e m p o - esta ser ia ta lvez a resposta para m inhas inqu ie tações - esteja em sua capac idade de rev i f icar a 
sua p rópr ia a r te . Uma car re i ra com mais de 40 anos. A ar t is ta re inven ta , recr ia e não ev idenc ia uma 
ans iedade de ser a tua l em sua ob ra , e m b o r a o sendo. O u de estar inser ida neste m u n d o feroz do qua l 
fazemos par te , d ian te dos a taques da agressiva e a n i q u i l a d o r a mesmice cu l tu ra l g l oba l i zada , onde quase 
todos, ar t is tas, crí t icos e h is to r iadores , c a m i n h a m em uma mesma d i reção. Sem compromisso com um 
t r a b a l h o p róp r io e ét ico, mui tos o p t a m pelo percurso equ ivocado , o mais cur to e ráp ido , para chegar ao 
topo dos mercados cu l tu ra is . E depois saem descar tados, tão ve lozmen te quan to su rg i ram. Vão , sem 
de ixar rast ro de suas passagens. 

N ã o é o caso de Mest r iner . C o m o já disse, é dona de uma obra com mais de qua t ro décadas de 
h is tó r ia . A ar t i s ta , c a l m a m e n t e , sem nunca ter de ixado a sua c idade - Ribei rão Preto não se de ixou 
seduzi r por o fer tas de fác i l ape lo , de uma g rande cap i ta l . A ar t is ta const ró i da l i , de sua c idade 
i n t e r i o rana , para o país, uma car re i ra respe i táve l . Ela nos dá com isso uma l ição ao nos mos t ra r não ser 
necessár io a r t i cu la r ou a t re la r -se às correntes con temporâneas em voga , d i ta to r ia i s na est i l ização das 
tendênc ias ar t ís t icas, para desenvo lver um t r a b a l h o sér io , poét ico e pessoal . 

A s incer idade está a l i , mu i to p róx ima das suas p r ime i ras imagens de desenh is ta , cujo t ema era a casa, 
a c idade es t ru tu rada onde se dava jus tamente a sua v ivênc ia ou exper iênc ia de m u n d o . Da l i , para a V 
Bienal de São Paulo, sua p r ime i ra exposição fo ra de Ribei rão Preto. 

Mest r íner nunca de ixou sua obra estagnar , pe lo con t rá r i o , soube o lha r para a h is tór ia que estava 



sendo construído paralela aos seus 40 anos de carreira e subtrair paro sí o essencial, Veio a "Pop Art" 
nos anos sessenta e a artista soube abrir-se sem, no entanto, perder-se na revolução cultural e comercial 
que marcou parte daquela geração. Trabalhou com a colagem, com o papelão e com.recortes de jornal. 
A figura humana, que estava ausente de suas pinturas e desenhos, surge como símbolo de uma presença 
sensível, Um trabalho que se resolve em estruturas de linhas e cores. 

Desenhos, pinturas, colagens e litografias. Nâo importa. PoiS'Sao desenhos com traços tão duros e 
vigorosos, que poderiam ser confundidos com: gravuras; são pinturas que aparentam ser desenhos; são 
colagens que se misturam com pinturas, e assim por diante. Elas não têm segredos, mas sim mistérios a 
serem desvendados. 

Com certeza as técnicas util izadas são o que menos importa em uma obra carregada de significados. 
Significados políticos, sociais, humanistas e sensíveis. Uma obra cheia de sentidos, principalmente em 
trabalhos mais recentes de 2000 e 2001, em que Odi l la Mestriner parece ter recuperado para o seu 
repertório uma grande "musa" nacional. Trata-se da bananeira e seu fruto. Uma planta da famíl ia das 
musáceas e que já foi motivo de obras de Tarsíla do Amaral , Lasar Segal!, Antônio Henrique Amaral,. 
Hudínílson Jr., entre muitos outros artistas, 

Esta série de pinturas de Mestriner, logo me impressionaram por sua delicadeza e implicações sociais 
e políticas deste quase símbolo nacional, que representa o nosso exotismo tropical em obras de SegaII e 
Tarsíla do Amaral ou de uma Carmen Miranda que vestia um cacho de bananas como chapéu e saía 
cantando o Tico Tico no Fubá, no cinema norte-americano. A partir daí, a banana que virou uma 
identidade brasileira, toma outro rumo conotativamente na direção do campo político e passa a ser um 
signo de um preconceito ou comicidade do nosso subdesenvolvimento econômico e cultural. Não se trata 
apenas do nosso país, mas de todo um continente de países equatoriais localizados no Hemisfério Sul, 
pejorativamente identificados, sem diferenciação, com: uma tal de ''República das Bananas". 

Nos anos sessenta, em meio a Arte Pop, Antonio Henrique Amaral parecia esgotar tais possibilidades 
conotativas da banana como um signo de nossa aculturação, enquanto passávamos por um processo 
ditatorial que retrocedia aos avanços sociais conseguidos na década anterior. Hudínílson Jr., nos anos 
setenta, diante da repressão militar que tentava afogar qualquer manifestação cultural nâo-oficial , 
desenvolvia um trabalho individua! experimental com as máquinas copiadoras xerográficas. Em uma 
série de imagens, descascou a banana novamente em conotações politicas e também homoeróticas. 

Odi l la Mestriner retoma a banana como tema de suas obras mais recentes de 2000 e 2002, e como 
um botânico em seu ofício, ela disseca a planta e a fruta em suas pinturas e desenhos sobre papel 
artesanal, feito da casca da própria bananeira. As imagens organizadas racionalmente resultam em uma 
simbiose de plasticidade incrível, ao misturar uma l inguagem plástica primitivista que lembra as gravuras 
do artista plástico e gravador pernambucano, Gi lvan Samico, com a morfologia botânica da artista 
inglesa Margareth Mee. Sem uma preocupação engajada evidente, o belo resultado estético desse 
conjunto é único. 

Ricardo Resende 
Curador do Museu de Arte Moderno de Sio Paulo 11 



(Ribeirão Preto) 

Principais Exposições Individuais 

1 9 9 9 Série Andantes, MARP - Museu de Arte de Ribeirão Preto 

Série Andantes, USP, Ribeirão Preto 

1 9 9 4 Retrospectiva, MARP - Museu de Arte de Ribeirão Preto, 

Curadoria e Publicação do livro Odil la Mestriner 

e a Arte em Ribeirão Preto, por Tadeu Chiarelli 

1 992 Modernidade / Experimentalismo - Artes Plásticas em 

Ribeirão Preto, USP, Curadoria Tadeu Chiarelli 

1 9 8 7 Galeria Blue Life, São Paulo, lançamento do livro Odil la 

Mestriner, por Jacob Klintowitz 

1 9 8 5 Galeria de Arte UNICAMP, Campinas 

1 984 Museu Guido Viário, Curitiba 

1 9 7 7 Paço das Artes, São Paulo 

1969 Museu de Arte de Florianópolis 

Principais Exposições Coletivas 

Bienal de São Paulo (V, VI, VII, VIII, IX, X e XII) 

Panorama da Atual Arte Brasileira, MAM, São Paulo (1 9 7 1 / 7 4 / 7 7 / 8 0 ) 

Pré-Bienal de São Paulofl 9 7 0 / 7 2 / 7 4 / 7 6 ) 

2 0 0 0 Reinauguração do MAC, São Paulo 

1984 VI Mostra da Gravura Pan-Am eriça na da Cidade de Curitiba 

1973 Exposição Imagem do Brasil - EXPO 73, Bruxelas - Bélgica 

Iramarand Bel Gallery, Faifield - EUA 

1 972 II Exposição Internacional de Gravura, MAM, São Paulo 

1 9 6 8 II Bienal de Artes Plásticas da Bahia 

1963 Artistas Brasileiros na Gallery Four Planets, Maryland - EUA 

I Exposição do Jovem Desenho Nacional, MAC, São Paulo 

Principais Premiações 

1 9 7 9 Prêmio Aquisição, 1a Mostra de Desenho Brasileiro, Curitiba 

1 973 Prêmio Aquisição, 30° Salão Paranaense de Arte, Curitiba 

Prêmio Melhor Desenhista de 1 9 7 3 , APCA, São Paulo 

1 971 Prêmio Aquisição, 1a Bienal de Artes Plásticas de Santos 

1 9 6 9 Prêmio Aquisição Itamaraty, X Bienal de São Paulo 

1 961 2o Prêmio Leirner de Desenho, São Paulo 


